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INSURGÊNCIA EM MACAÉ
Estudantes de medicina da UFRJ denunciam problemas que comprometem o funcionamento do curso. Reitor diz que vai buscar solução

Estudantes da Facul-
dade de Medicina do 
Centro Multidiscipli-

nar UFRJ-Macaé chegaram 
ao limite da tolerância pela 
falta de condições para 
uma formação que garanta 
qualidade no atendimento 
à população. 

Na terça-feira, 26 de agos-
to, os 360 alunos do curso 
realizaram manifestação 
pública convocada pelo 
Centro Acadêmico 2 de 
Abril e pelo DCE Mário Pra-
ta, expondo as dificuldades 
que enfrentam no dia a dia. 

São graves os problemas 
estruturais, denunciam as 
entidades estudantis, que 
limitam o ensino e a pes-
quisa, como falta de pro-
fessores e preceptores no 
internato, e campos práti-
cos suficientes. 

Eles exigem providên-
cias urgentes da Reitoria 
para garantir uma forma-
ção profissional à altura 
da prestação de serviços 
que a população exige e 
tem direito.  

O QUE DIZ O REITOR 
A crise na Faculdade de Me-
dicina de Macaé foi tema da 
sessão remota do Conselho 
Universitário (Consuni), na 
quinta-feira, 28 de agosto. A 
conselheira da bancada es-
tudantil, Isadora Camargo, 
expôs a situação e a reivin-
dicação do Centro Acadê-
mico 2 de Abril e de todo 
o corpo discente do curso,
que é uma reunião urgen-
te com a Reitoria, mas no
campus Macaé. 

“As reivindicações são 
justas e nós vamos atendê-
-las”, comprometeu-se Ro-
berto Medronho no Consu-
ni. Segundo o reitor, assim
que recebeu a carta dos alu-
nos enumerando os proble-
mas, marcou reunião com
eles e suas lideranças. Tam-
bém adiantou que  agenda-
rá encontro com o prefeito
de Macaé, que tem parceria
com a UFRJ para as aulas
práticas do curso, e já con-
versou com os dirigentes do
campus e da Faculdade de
Medicina.

A carta à Reitoria do Centro Acadêmico relata as limitações 
estruturais, pedagógicas e institucionais do curso. Dificul-
dades que ocorrem ao longo de toda a graduação até o in-
ternato e que “demandam atenção urgente da administra-
ção central da universidade”, destaca o texto. 

“Há necessidade urgente de articulação institucional 
para ampliação e qualificação dos campos de estágio por 
meio da criação de ambulatório-escola, aplicação efetiva 
da lei da preceptoria e oficialização da parceria entre a 
instituição e a Prefeitura de Macaé, entre outros pontos. 
Diante deste cenário, solicitamos com urgência o apoio da 
Reitoria, Pró-Reitorias e demais instâncias competentes da 
UFRJ, e que venham até Macaé para que se abra um canal 
efetivo de diálogo com os estudantes, coordenadores e di-
retores do Centro, a fim de buscar soluções estruturais e 
políticas que assegurem a formação médica de qualidade, 
segura, ética e alinhada aos princípios do SUS e às diretrizes 
curriculares nacionais”, finaliza o documento.  

Carta dos estudantes
“Estamos aqui para dizer que a medicina de qualidade precisa existir 
também em Macaé. A luta pela formação médica é a luta pela saúde 
pública. A luta pela formação!” – Esta foi uma das palavras de 
ordem que os estudantes unidos repetiram na manifestação.

MARIANA NOVAGA, interna do curso de Medicina, exibe no cartaz seu protesto

Foto: Nick Dominic
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Posse da nova diretoria da FNDAlerta contra golpe!

Abono de permanência: vitória do Sintufrj
Com a presença do alto comando da 
universidade – o reitor Roberto Me-
dronho e a vice-reitora Cássia Turci 
–, a Congregação da Faculdade Na-
cional de Direito (FND) da UFRJ deu 
posse, na tarde desta segunda-feira, 
1º de setembro, no Salão Nobre da 
unidade, à nova diretoria eleita com 
votos paritários. Os professores Ma-
rilson dos Santos Santana e Carlos 

ATENÇÃO! A direção sindical soli-
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Alberto Bolonha, respectivamente 
diretor e vice-diretor, têm mandato 
até 2029.

O processo eleitoral foi acompa-
nhado de perto pela direção do Sin-
dicato, que defendeu com ênfase o 
princípio da paridade do voto. Na ce-
rimônia de posse, o Sintufrj foi repre-
sentado por três coordenadores: Nor-
ma Santiago, Selene Vaz e José Carlos.

Foto: Renan Silva

DIRIGENTES DO SINTUFRJ na solenidade no Salão Nobre da Faculdade Nacional de Direito    
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Cartunista fez do humor 
do Pasquim a força 

crítica contra um regime 
repressor que não admitia 

opiniões contrárias

O humor crítico, inteli-
gente e irônico está 
mais triste. O cartu-

nista Jaguar faleceu aos 93 
anos, no dia 24 de agosto. Ele 
estava internado no hospital 
Copa D'Or, no Rio de Janeiro, 
em razão de uma infecção 
respiratória que evoluiu com 
complicações renais.

Pseudônimo de Sérgio de 
Magalhães Gomes Jaguaribe, 
Jaguar foi um dos fundado-
res do jornal alternativo O 
Pasquim, durante a ditadura 
militar, e revolucionou o hu-
mor na imprensa brasileira. 
Deixa um legado marcante 
na arte e na sátira política 
nacional. Sua vida foi pau-
tada por um humor ácido 
e por uma crítica social con-
tundente, refl etindo os desa-
fi os de sua época.

Em quase 70 anos de ati-
vidade – passando por di-
versas revistas e jornais –, o 
irreverente cartunista, que 
não guardava originais, cal-
culava ter produzido cerca 
de 30 mil cartuns, charges, 
caricaturas e ilustrações. 
Suas criações eram feitas em 
qualquer pedaço de papel, 
até mesmo em guardanapos 

de botequim, muitas vezes 
entregues às redações amas-
sados, diretamente do bolso.

DE BANCÁRIO 
A ILUSTRADOR
Jaguar iniciou a carreira em 
1952, aos 20 anos, desenhan-
do para a revista Manchete.
Paralelamente, trabalhava 
no Banco do Brasil, onde per-
maneceu por 17 anos após 
ter ingressado por concurso 
público. Seu chefe na institui-
ção era o cronista Sérgio Por-
to, que chegou a aconselhá-lo 
a não trocar a estabilidade 
de bancário pelo ofício de 
ilustrador. Mas, em 1974, Ja-
guar pediu demissão para 
se dedicar à sua verdadeira 
paixão – e se “divertir” no 
Pasquim.

Boêmio e tradutor do 
modo de vida carioca, fun-
dador da Banda de Ipanema, 
Jaguar tinha o olhar aguça-
do para transformar situa-
ções em humor. Criou perso-
nagens emblemáticos como 
Gastão, o Vomitador; Boris, o 
Homem-Tronco e o ratinho 
Sig, inspirado em Sigmund 
Freud, que se tornou masco-
te e símbolo do Pasquim.

O ratinho Sig aparecia em 
matérias, entrevistas e até 
em anúncios, conquistando 
leitores e tornando-se pre-
sença constante ao longo de 
mais de duas décadas de cir-
culação do jornal. Já Gastão, 
o Vomitador, era especialista 
em “colocar tudo para fora” 
ao se deparar com as notí-
cias absurdas da imprensa.

Além de cartunista, Ja-
guar foi escritor. Entre seus 
livros estão Átila, você é bár-
baro (1968), o livro de me-
mórias Ipanema – Se não 
me falha a memória (2000) e 
Confesso que bebi (2001), uma 
coletânea de histórias pesso-
ais entremeadas por uma 
peregrinação pelos bares ca-
riocas.

O traço da 
irreverência

O Pasquim

M marco de criati vi-
dade e resistência 
– O Pasquim é um 

capítulo à parte na vida de 
Jaguar. O jornal foi fundado 
em junho de 1969, apenas 
sete meses após o AI-5, de-
creto que endureceu a di-
tadura, suspendeu direitos 
políti cos e civis, deu ao pre-
sidente poder para fechar o 
Congresso Nacional e con-
solidou a censura.

Ao lado de Sérgio Ca-
bral, Claudius Carlos Prós-
peri e Tarso de Castro, 
Jaguar parti cipou da fun-
dação do semanário, que 
reuniu ao longo dos anos 
nomes históricos do jor-
nalismo alternati vo como 
Millôr Fernandes, Ziraldo, 
Henfi l, Paulo Francis, Ivan 

Lessa e Sérgio Augusto. O 
próprio Jaguar sugeriu o 
nome do jornal, inspirado 
no termo italiano Paschi-
no, usado para designar 
panfl etos difamatórios.

O Pasquim tornou-se 
referência no jornalismo 
alternati vo, vendendo mais 
de 200 mil exemplares em 
seu auge e consolidando-
-se como porta-voz da in-
dignação social brasileira 
durante a ditadura. Jaguar 
e sua equipe enfrentaram 
a censura com criati vidade, 
desenvolvendo táti cas para 
driblar a repressão.

Em 1970, 80% da redação 
foi presa, incluindo Jaguar, 
após a publicação de uma 
charge. Passou três meses na 
cadeia e chegou a declarar, 
posteriormente, que aquele 
período “foi a fase mais feliz 
da vida”.

Em abril de 2008, a Comis-
são de Anisti a do Ministério 
da Justi ça indenizou Jaguar 
pela perseguição políti ca so-
frida durante a ditadura.
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